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. A Idstia do presente rslatorics eürslü ds necessidade tíis „-■

infernar ís FUrJAl,. accrca do trabalho desenvolvido no PI Baz>i tís 4_'■

Acro a7 cs pfòrticul&rt sobes os rácantss acontaciLíísnfcos fim/oivsr.do

d i s p u t a s  e n t r o  I n d i c a  o b ra n c o s  tia r c g i S s »  A fconsso s u r g í y  na Ês-aat *
com o início da exploração* pslca indica, dost CaattM-ihaia 1ch?r1í.zq»

dos c-w ãrea qim tradicicnalK^ntc líms poi-feGncsu, a oi:al foi riaisa-*

da fiara da. jurisdição da PI, k época de nua deiaercaçao® Ossüa fos-i 

» %  o prfí&ants relatório, toa c objetivo de alerter a FUNfit* 

apoiifiii quanto aos probleaas enfrentados paios índieti ftpwrínõ, ca»* 

quanto - a csrto* cuidados o critozio» qu® deverie» eer sigcrcsaasn» 

i a  observados, quando tía desareaçãe de arcas indiQensso. / ^ \

Pc&tsndBDos flnalisenta, apresentar ua quadre jjeral se 

bra oa .índio» fipurinãj, incluindo aí parte de aua hiai.Sriaj, rie. sus 

sltusjso aocio-eccmcKicia e polític&j. e qusl Goruirá c&iüõ vêFgííbí: *■ 

ciei para explicar es recentes deraanrias daquele grupo»

Craraoa qua os subsídios equi fcmocidosf devariRS; tv z  

a função dts r;otii/at um pasícionaíaanto rápido e eficaz, quanto ao 

problosiin das áreas indlganas do país, ur,;a vst2 qua esta ê o prcblsj*» 

raa ftiííis grav®» cot® o qual sa dcparaia as Comunidades Indíser.ea, D» 

au» «soluçfiOp dsp»ndô e sobrevivência doa oilvícolaa ainda Bxí.stEn- 

tes tio Brasil^ pois eateo vôas sondo dizimados pola etírpanaão dí* ■:se- 

ciodnds nacional» Coneldrarancs qua^-s osiftsco á taír.béfs uea fsysa * 

de agravar a queatão indísena* Haju visto & hiatórífj dos psopries* 

Apurina, oo queia tondo constituído no pansado uraa grande naja$ 9 

tiotHo hoja roduxidos a enrea do dpjgjall̂ _ÍD.dÍ0i5T vivondo quesa t&« 

dos, ora príscarísaitaas condiçoso, « Qrcnde rdaçnio foi voncldCi nü eis* 

bí.to cof» a expansão do podor oeoRoaitio regional, s poáorS cor cJar» 

r&tadKf c?.5£» a FlJíJAI r.c.o defina eus pol£tlua fâ objetives paíra ct.5 

c&to prypo* Tecos eorLcxa qus o ã íaiaoraa, a situação vivida-pss- * 

outrcî  coQunidndes*

' ' i  /



. O s  índias Aptirinet partoncontes bo trancei J.ingtífat&ffo* 

AütiBk, habita»-desdo •toKpDS^í.cssKnrf.aic^^xcciSo^ccssprcíenditía.-j :'.«??• 

ts-a, o hc>Ji>»~-K«'"£24 'tãdntltío/.üie Gí-^ncaSaca-tio ftcrs)'xfa:'G;i 

o. o fa z do ,RÍa Ptirus.'.5ãt5'í?riC3ntEâ C!Ŝ 'í:opE)C;taiâGrjts:r>,-DS"’fíC'124^- 1 

240, .165, .198,'. 203 '‘da"rsPer 1 da' csirods» :.na..úrea ĵ ento .*0 JLsjêal£sa r 

hoj© o PI Kaaaicua (Ãidèfac-lísntfl Ucrds...».Terra _Fi*3&)K ^ *

In&uirti,. pauindL» ‘ Scruini,' Sapatini,. nD\Igacâ?s_ Tcalftî Çí. cístrea £is 

q foat.xl»., Rio.,Ptt?uísV:Híí ‘sintla- varicc índios pcrfccrccnfco» a esse pru 

po, residindo nea cldedes tí8 Bsea-ds:Asr&,• TCirí -2jE;ríS;ESy':'l.tíjr£í&? ® 

Htmaua, oxpulsos.-,.qu6,„fa?an -ds ■3tí&3'.'.tsrrEB pcar.sjeüsitoa''.e.:"poseci'« , 

ro&j «a quais. «ao • emeontraray'eiitira • Parisa óe ©cbffeyá-tfâ&cic. ca s*jía 

reQicsa ds erigem,

0 coniafcQ deaoa srupa cora e “civiXissçc© b?Eincaw o & o ̂ 

t-cu de Porrca psrtícu.laraenttí intensa, & parti? da eegtírtda oet^rfsVj 

do séculn XIX,, cea a Qxploraçãa da borracha rta lísgião qua e£i& &z£\. 

d-s viris a se constituis na Es-fceds do Acíse uaa. uez çus a roíjí.S:'? \H 

ocupada pslea Apurinã o -© caainhs natural pssro as cfecgay ©quaS-ss ] 

tesraa, eondo t&abssa rica era borracha* Dada a fssgnifct-òG 'tis :;j;p,lír2^ ̂ 

çaa econaraica ria área, o grupa foi Eepitíemsnta ííosaífcicí.ü.eds ccrbè/: 

tal, pordentío guita da sua cultura, Persas ds ecccnizesçíiB bÓcí&-ô- 

conôiaica, a aa rsuifcoa t;£stttf até aesma a língua, à aadída era qug 1 

Braía Perçadsa a bs Integsarafa à aesanomiB racional, transPorüesds - 

—se sm taão-de-abra barata# ! . . ■'

Haia tard©, jã no eeculo XX, cota 'a ̂ gS£g8Rg:lovgfrrffi 

da:-borracha, e. D..xurQAGsnio-^e^!Sg2Q^accárIaT:i»~:ds'-fcKpior«çEã''?lasrd£i 

tsl' coóo ■ fcraas tíowifsáhteV^tiè^oKpTBjpôçãoTccstnêoica^ soPceja® nov-s-' 

manto e<s Apurinã os efeitos da dasinsçsa "branca”e £f;--e-íínsê utírH: ’ 

cita - talvozjtenhBs cido entao, naié'"dovastad8££&r. ?3ic »a-'pxsjíusSq.' * 

passou a. ojcescsr-BOV-^ão ■ Bispas ssbro .p,;oão-tíe-óbra - indígena, ' isas.'* 

dixEtamEnts-Gabro^a passe vde.-etías :.tsrrase Cumpre notas que a expio 

i-tçau da borracha estava associada ao controlo sobro'ce caringai-c, 

tsaa ní» c cua poaae pornanenta, bem tíiforent® portanto, dsqua osc:í- 

■to C9a a c9tô>f^sícaaçia»i^de;a«pea»o • • e P e t l y ‘tícsinonto * 

d*■ «vtopaççs.» Cofaeçnrca a surgir entãa, ag: aaie veriadan foroac d» 

r«ft£;pcíetasf cets as turraa antee pBrtanccntaa aos índios, dsnrio crí 

£.?'&, a tí c 13 a*i t ca f a r j " da s r~ e. o - -is o » - si # ;;ciVGr* ?cyp^ í: d ii'" v ix. .1 c r i riít' * 

paro s- í-xpalaãa-do índítjt?na3i.:£!0'̂ mÍsocro•;j».uo"■■vaa:i.Cz"píi&ci*-• cT̂ -uíiaÁ' 

cr P»çü ,su(jjíjjoy:osflec ■ poptílttç^ÓB.^Ile^féi^ísõ-tict}ívo$2TiECfàá^.o *

ir1'



mo s ü c i o - c ç l t u r a l *  • Os in d i g n n a o  p a s s a r a »  • <* -vi~-símilr -iarabiífa ito plano 

vá*- carta ■ V9T. tmnü® em fora* grupei, r©oidiç»tfo;..isols<IOB 'tina - das oô~ 

troa, cada .faisílio cujcsita «:oa 'fmtsrãa* .rtifctontc; .flJLsa;.íij.nt?&y:-U.: 

varcsa d»’’renegar •.»uaa orígens;: pa3pâ :'̂ od8Ê:8fflV̂ íobceui'vQSí-:nó•'•'*’r.ün{í!2.5* 

dsa brancos %  uras- v&z"'àu® ;“sor’ índio”̂  rgprscentago ealâriar caio-. ' 

baixos, ? f b1 u? • A purinã" poderia se r ..120 tive de..?:.ançt:pr«xqi.. »ta*

Como Bxorçplo das iransPartaaçcca per quo passarns «3 s 

Apurinã nos últinsa 30 ou í.0 snoe, tantareaos reproduzir alguns *

traços da história d» grupo quo ora rasid® na area da PI Buca 03

Acxb, grupo esto coaposto atualsonta ds 81 irtdiuíduos?. Oo potsa e 

abaixo roproduzidoa, forara obtidos atrauên do relato» dos ináíoa “ . 

natt mais idosos 0 ainda uivos, ob qtíctio presenciaras &a &confcoci ~ 

BiBnto» qua ®a segue®*

A a notícias «ala antidnn. que s© pods ebtsr dassa grupa 

Apurinã, tíao conta do eua iGcaiizaças .desda' as •carijGfta'7do"!?£ò' 

cpis alguoa .concentração pcóxin^ ao» Igarapés -;Aripuanã?^Caríha“Pi^v s 

nhoirsj «Cedro» Peuanan,-.Roírolts» ,£gya Preta,-:.'£ gua..8rança, tIru*t\ 9 

ocupando toda a area eía 0 Pio Cndimegí^i afluarsia do Xtu:;!» \[

Po? eosa epoca, EaeitíèRGlis residiam eia unidades f 

ares, não havendo prafcicarssnta qualquer ceincertfcração raais riertsa, íJ£;} 

aondo ror» oa ossos aa qúo troa faraíliaij ocupava;»-a rassisa ■ área®

v s -o b observar, qus inesiatia qualquer tipo de liderança foraal * Ü/

dortt.ro da grupo, arabara aste houva&ao sido ura olaeonto importante’ ̂  

de sua história passada* ; '

Sondo asse paríod» aquelono qual a aconosia da borra

cha subsistiu numa letargia secular, eíe baixss produtividade e rea 

diisanto, os índios viciam subastidgs a oxploraçao, por partí» de pjfi 

trõüB st>ringalistse, trabalhando t&^bóín como nsateiros 0 na üxplora * 

çao da castanha, era troca de alguns poucos slif>antos (açuoar* café - 

cachaça, cal* etc0). Ers-lhao vedado o cultivo de "roças" de can - 

di.oca, cdbid forisa de subieiasaa» sendo, suo alicantação .complementa" 

da por caça o pnsca* entao abundantes em todo região*

ApBcar da owidGnts desagregação ccno grupo, taa-se nB~ 

tícias da prática de alguns rituais, como o Xipuari 0 !Car:<utxip ca 

quois ocorriata nos nonontas ea quo parte do grupo ee reunis» Pur 

o s s í  ópocaf psroce qua a língua ftpurina era raais intonaeraonts utlír 

lii:adaf ostando viv/oe, eários outros traços da sua cultura* Liti 

sxotaplo típico ara a cxistancia tío PajÉo (ua dos quaií raíndü vivo* 

ne& inoporanto), 0 que exorcisM aa funçoos típicas dos curandel «* 

tos» conhHcendo todao aa drogas utillxedas polo grupo deedo fcccipca 

rnwotos. ‘loja. nso mais esiote oese prática, uondo quü e ‘,tnec-icir,u* 

da* brancos" substituiu corsplBtatsEnte ae tradiçõos tribaia ví,™

■ ü



FLS.

RUBRICA
variara a npoca a qual noa cstatâoc ríJport«íiuw»  ̂  ̂ 'S

Outro costuBO do quui 00 roccrtífis as índios £3 quo tasfe' 

bés» daoiiporucou por cosipleto tle cus culfcuro ora e forsso tícr cuífipr.i" 

i£ êj n 10 , quando da v io i ta d g uss pç a g oa, £ outro r ortibr o do g r c? po * 0

visitante portava sua araa o» ao aproxirsar-so cia residcncia cb sou 

hospedeiro, falava aro tons alto o agressivo durante longo tasipíj» fin 

dando pelo terreiro da- rosidsncia» Do interior 0 dono respondia no 

raetmo tons, sera se aos'trar ao viaitanta. So«Bnto epóa cumprido todo 

& ritual 5 qua os doi« sa encontravtin, abraçando-se e diologandü '* 

normnlmonta»

Kaio uta trapo cultural tauito utilizado s epoca, &sníior 

quo seta ainda sobrevivo do forma ocasional* duranto a ' reniir&çãíi * 

de caçadas, £ o uso de usa planta tísnominada ”«ariH tía porte peqtíjs 

r.or a qual quando ingerida tem s efoito da anestesies scsbxs o orr»s 

niatno huaano, bloqueando toda a atividade t&etora, cuja finalidade’

0 retirar o "panotaa* do caçador©

Cora o início da construção do trecho Rio Branc® - B^tík 

do Acre, da GR Í17* há cerca de 15 anos» os Jundioa da sregiãe passo 

rara o bs deslocar ea tíiroçao a ela* atraídos pnla possibilidade V? 

trabalharas nossa obra <b„ principalmente, pela rasior fecilitítd^ . (Jí-iU,
4>

contato e ceisercio quô a estrada rfspreeontavao Alguns conaegyi&n? U\\
• ' -r ‘

oraprsçjo coiíio peceo, outre» continuartíta dsdicandeí-í}» as eusa rjfttá \
R. 'gas atiiridadoa, embora com ssaio? liberdade pare cultivar suas ses pĵ  

çaae A arett proeiisa a e3tratíe# entao ainda virgee, ora rica sia ca-y 

ça, psraitinde da forraa geral, boa alimantação ao grupa* ' >■

£ interessante notar quo a absrturo do rodovia» nestal 

corsa bb) rauitaa outras áreas habitadas por indígenas,* ropr&asnttf ura 

flanco eberto sobro subb propriedades, Ao concuntrá-lsG tira tomo 1 

d e  ei, a estrada catava criando as condiçoes para qus parto do ckjí 

s u e s  torrão, wicaeens a ser fufcuraníonta ocupadas por outros indisí." 

duce. tste fato cesseça a roaterializar-ss côk a chegada tía agricul

tura e da pucuária, proticada inicialeents por indivíduos da pro • 

pria região e, logo a seguir, por suliataa engajados no Movimenta* 

do ocupação da Anazônia, soja por iniciativa particular^ seja ofi

cial, d s  quais alargaraa a fronteira econômica d o  país, à cuata do 

profundas trensformaçoea no parfil «ócio-econôrcico regional. '

0 fato qqís iaportante ocorrido noato árcftj. foi a cho« 

'gàdo t>ra 1972, do Sr. CJoôo Sorbilo, isuliata qutt edquirí.u o SorinyjQl , 

Aripuonã (dizia-co ou& proprietário o Sra. fíadrinhQ'CB Totó, rscá- 

donta om Rio Brance, cujo filha cimcrotizou a operação). 0 aeriií ~ 

gal, q u e  era composto ds novo estradas, vivia ua íseo&ntr, do daca -  

dsnein, sendo rauito bnixa a cua. produtividade* 0 Sr. jolÍo Scrbila,,
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1 ronis conhsicido nei região pnío opslitío.de u*c,iiuw > «cuposi *

j úreja baotanto auporiur àquela abronçida pelo Seringal Aripuanar f*

I qufíi extenclia-aa doada o Igarapé da Ruvoltaf ato os llnitiso- típ 5®-» 

xingai Sao FrancArco* Numa sstfciwafciv» aproximada* podamos aflraar9 

quü suas prwttsnoQStt riiforitiii—<a& ü íirftü útr cfltííj ds SírŜ CDS •'iC** 

ro. tanta forjou documentos, com a conivência do autoridade» dcs Bü~ 

ca'do Acro, punaoae casas qus lha prestariam “grands ossistâncis8* 

ens ísuas 3ÇBDS subasquantoâ*

0 St® João SorbÜEí prccurou,, loço da inícic, sanic? ' 

contato SEietoao cosa os indígenas qus'residia® na áraat prometendc 

-lhes entre oétrae coisas, a fundação no local, ria cidads tís Sao *
r j  v

Deão da Aripuima»' onda haveria ruas» 'cora casaa BBEiglhantco -aa rias 

broncas* ocupadao apsnao per eles. AXÉ® do EaalsP cs'£ndics podari» 

bes utilizar máquinas que possuia, para cultivar suaa roças* oondo® 

terabéia beneficiodos com atondiwanta médico, sacola, otc»
4

Com Bsoas processas, pado o Br. 3oão Sorbile passar a

vendar aa torras qus ocupara* deslocando-ee pertanto* frBquer.tsasrv

ta* ao ottl da país« Para instalar o© colonos,, ara necessário' y&ti»
«h» \  ■»*

' rar os índios qus as habitavam* tarafa não rsuita difícil ok funçaa

das protsessea qus lhes haviam aido feitas* Pião houvs por tanto t èjaj 

iníciOf qualquor reaistanciu tíss parte dos índios* Mas, à r s e c í i . d 1 

quw-ia aumentando a concentraçac? de ccionca sulistas*' sais e 'ebíê'^ 

er-ow os índioa afastadas de enas torras de oríges, eondo qus o SrV-i 
_ j 

Ddesd SorbiXe' prometia a una e coniadia e outros* lotos de .10 el 

quoirea situadas a grande distância da área onda hoja se localisa*'

o PI Boca do Acro* ■

Cora o passar do tesp» b ao verificar qua as promessas® 

do "Cabeça Branca" nunca aram cumpridas, um clima de tansao coaa - 

çou a eer garado na área, passando as índios a pedir providências; 

junto ao INCRA (a FUNAI nao tinha Gntaas qualquer atueçao na rogi» 

ao, sendo dosconhecida do3 índios), lc resposta aos indiosnasj o 

Sr* 3oao Sorbilo levou por variae vezes, o Capitno Souza r q Escri 

vao Antonio Rumadios, ambo3 rio tiunicípio de Boca do. Acrsf para prS 

proatsioná-IoB, Argumentavam bIeib, que as tarras haviam sido adqui

ridas logalraento, o rcarcavaiR prazos para 3ua stkk evacuajao pglo3 8 

indíganas. Dada a resistoncia por estes apresentada, o' "Cabeça ' 

Branca" contrntou cerca da 15 jagunços G as ameaçae foram pouco q 

pj^co se astGríalizando era açoes cais violentas: a derrubada cora * 

trator, daa ro3Ídoncias doa .indica, a qucslaa do canaviais, a deo — 

truiçao' dao roçar», aisra da asàaçss à ifitegridadó física. A atuação 

don ..jagunço», foi inclusiva Dotivo do aumonto da prostituição sti*
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•HabllmBríCl#|Ctft>ulQV^taBoça Bronca"'' diuidir o» inüígo

nes-t corvcodondo r c g a l i a 3  a aigtms c F. ospoaislQCintsf afcravns do t;o£i 

psdrio* lapo  do muito E i g n i f i c a d a . p a r a  os í n d i o s ,  3ondo ur̂ s forraa’ 

ef ic iontE) do abtac a Bua subtsis seo» D a í t s  foraa» su e s  protansfcína * 

acabavam par r e c e b e r  o apoio  do alguns  i n d í g e n a s ,

J a  por t í K S t i  ó p o c a  o  "Cabaça Branca" h&v/ia iMíali icado 8 

granda derrubada, plaptado capira "b trazido o boi» fTsto auxiliava * 

na davEsstaçwo daa lavauraís indíganas* uma vez quo LnexLstiais cer ■*-

Cf!!..

Dantra 03 colonas quer haviam se deslocado do sul do ' 

pa£s (eapacialrcento tís Hinas Gsraie, Sao Paulo s Parana), alguns 1 

trabalhavam diretaisents para o "Cabeça Branca"f enquanto outros se 

dadicavam a uma agricultura ds. subsistência,, Mais tarde inicia^aís9 

o plantio do café, aumentando de forma significativa o desraafcaraan» 

to, una vsz qus bgso cultura adquiriu hoje* certa oxpsessão na \ 1 

área. Vale acrasconfcair,, que juntarsento ■ cora oa colonas, tarabara wi®« 

raa do sul alguns fazsnclsirosu as quaio tão logo chagaram à áraa '? s 

iniciaraw a implantaçeo ds fazendas,, atapliando. ainda osis 03 dss>s!2.̂

tatEentoa» Erebora a ciaioria dos colonos so posicionaaseo ao lado d&\
'

"Cabaça Brunca", vários índios relatam casos da colonoa auc dsfsn-%.
,  '  ■ 

detatis, br alguma medida, 03 interesses indígenas* Tal- atitude .psrs, / 

ca ter: sido motivada polis descoberta de qua a docu&anfcaçÊía £aÍ&ti-»/í 

ifa a posas da tarre, fornecida polo Sr. 3oão Sorbilef ara ea 

da parta ilegal,

Wasta clír.sa de opressão, o b  índios passarars a i-ecarret 

dn forssô fraquanta à seção regional do 1NCRA, em Rio S^anco, F‘ai * 

nesta aosiant-o que se criem a Ajudância do Acro, tia FUMAX„ ss File * 

Branco, o qual dedicou-sa, da início* quase que intsix-effisrttCf opa» 

na3 para os problasaa enfrentados pelos. Apurinã*’

5 -  D aurol^ianto da FUNAI b a rfanar-cação da área

Cos a criação da Base Avançada d e  Operações ne> Acres*. ( 

subordinada à Dalagacia Regional da FUNAI sediada dk Porto l/alho f 

ao final ds 1975, e quts soria mais tarda transformada sa Ajudância 

tuve início a atuação do órgao oficial d e  protração aos índios^ na 

rogiao onds se localizam 00 Aptarina, coa ênfase para o grupo cujau 

t«rrac havicra cido uaúrpadss paio "Cabeça Branca". Aquala atuajãof^

v /
1para gus tivBjs_aja_ alguKQ oficscia, tewa tía cos raalixatía do foría 

r e l e t i v E r a e n t s . rápida» Procurou-ae levantar os problaaao qÜB~ãfe"£3— '' 

tfííE5~Õ3"_índÍQBf através da inuctariSE visiteis k regiao, saa que fos;:a
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poosíwal - dada a yrovidado_dal sltuacao •» dadlca? fccgpo reslcry ,j?uí

conhocimento dfs focmo do estruturaçao do grupa, de sua hiiitoría ,

tebtOTçocta, cultura, ctc.,_bem_caiao_dos efai.to«_.do~contato—coa--- cs_

brentíon'“sobro oquftla cpmmiflario, •

UírQÍ.frz tosoar pro vi do ridaí*-, a riíu do inspcdir editei dc **'■ 

vastadora do Sr» João Scirbilttf o qua foi foito atrsváa do uáriea 1 

donúncins junto ao» erçaniemos d& aagurança 0 à ariraiíiistraçacj ccn~ 

trai da PUfJAIa "Cabapa Branca" continuou atuando da taeataa fcrca Cj> 

no a n t i i E ,  0 q u s . íiesíiseJi;' acabaria por es  transfcrnar ea an ira  centra 

si próprio, usa vez que havia o capenho da FUNAE, om coibir 8«tí 

mandaniansa na arrea Apuirinã*

Eíü junho do 1976, 0 Presidenta da FUfíAX visitou a ãrea 

era quootãor.B conuit» do Se» Sorbile, qusndo ests propss a dcaçcs' 

d eí 5. SOB ha'aos flpurina. Mas, àuranto aquela visita» ficou potente 

atrawas da denúncias dos índios, quo a aitueç-ão’ raerocia ues lavanta 

manto raiiio detaIhads, pois alésa. tía expoliados dB suas terras, s.at_a 

vou sofrando ae sais variadas fornas do pressas®

0 representantes da FUNAI em Rio. Branco, prcc&dcu a- es? 

Quir, íi vários lovantansantos, nos cartórios de Boca tio í m  s
^ s .

naus, bani coao junto ao JreCRA, constatandc? a fasneira fraudulenta 

casso fqr&B obtidao as tsrrae de Sr„ Sorb&la* p

.{ As pro.vidânciaa oais sérias coeieçarats a ser totsadae já’ 

a partir tís noveabro do. 1976, .emboro anis» disse o Sr* Sorbilo bet^ 

vesaa sido Rbrigado a indenizar cos índios, os estragos inaís roDsn 

tes> as-suas roças» Maquale sbs, alguns ofícios decisivos foras e »  

p&dídos, ura do Presidente ria FUIíAX, dirigido ao Superintendente da 

Polícia Fstíaral ea Rio Branco, pedindo providências pare custas1 a 

atuaçsjo do Sr. Sorbila, outro, do representante da FUíâfil no Acra  ̂

dirigido ap próprio Sr. Sorbile, exiginds-oua issodiata r^tirod® dn , 

paris ria írea quo ocupara ilegalmente, consídsrandss “ársa indígena , 

interditfide, INICIALMENTE" (grifo no«so)p aquela que fazia “fronts* „ 

para-.a Kodoyia BR 317, na Aldaia Sideral 'dos Apurins {l)t conhecí" 

tía cowo Kis 45. da 8R 317, numa extsns&Q de 5„0ÜD raetross, tendo c?so 

ponto ds roferÊncia central, utaa aseola construída om olvenaria. 1 

Fundos com o Rio Endir.zri. Lados» duas linhas retes 8 secas no sen 

tido Diasta-leats, a partir ds 2.?ÜQ raotros ò diroita da escola ps- 

la Bstrttda e 2*500 catrcs pela estrada-, s osqucrdá da o3cola, ato*- 

atingiria o Rio Endiaari“( ires ccse de diannsso cproxissada ds »,» 

l̂Et,_70D r%â > Eot® ofício foi seguido de outro da Polícia Federal, * 

nos eisaiís . termos, entrendo-se assia na etapa decisiva da • delinifca ' 

çao dii área quo viria a conutituir o PI Soca do Acr».

\ -
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cüairNtío t e n d o  a i d o  c u a tp r id a u  cs d c í t o r s i n B ç õ a f i t  0 n n p r e ò o n -  

tonta da FUHAI dirigiu-GO do avino, para r* eroa era Iifc£gi«r acoispo 

nhario do acentos da Policie Federal* naO' tendo eido possível o pqu 

tio rsti pistts ali exi&taniap ua Função do soa Dbctsuças cob caal" ' 

nhoets* trotoroa9 ate* tarefa executada poloo liocjene dc Sorbile* fUt 

BarEm untao ca município de Boca do fiers de onde, Qcctnpanhzdos ds 

elerountos da Polícia Militar,, soguiram por terra afca a ároe Apvri- 

nã. Ali forüK oncontradoa vários Jagunços amades, un emboscadas 0 

tancSo flido.prosoe oa lídnras do grupo»

A partir daí.» "Cabeça Brancav foi obrigado a r s  tirar -  

ee crotivaoBnto da srsa demandada pala TUfíAIr retirando■ alguns p&j? 

tences, isess ali deixando utna serraria contada^ pala qual reesberia 

ria FUNAIj, a indenização da CrS?0Q,0Q0F0Do Sobro este assunto* eol-' 

tnraisos tnais adiante,,

< Eei asados d© 197? t iniciou-se a deaarcsção da área, a 

qual foi concluida no inácio de 1978® £ curioso observar qust eísbo»

ra b s  critérios utilizados tenha» conferide aos Apurinã» uma erça1 

total nitíis ou isenoc equivalente aquela da ,?ársa indígena intertíits 

da ÍRÍcie.ltseríteBp sua localizsças nao eoine.id9 com a que fors pre*-̂  

wifita* 0 liraita de embora perií&nsucndo enra 5»ííOB tsati-gâ ílgjij

ext&nsso total» nao se oxtsnda 2fc50D nsottos para cads ledo d& ©ocçfjU. 

las csae & euhctancialraante ns&nor no sentido norte a rnaicr no sepitî V \
T '■do sul* Coiao r&sultado desse procBditPRnto, o Sr* Stsrbils saiu-se * l .' 

bonoficiada pois, no oomento tia'deBercsção es únicaa turras das1' 

quais' dispunha s posse efetiva^ er,ai5 asr situadas naquela dirsçâo0e 

tíão q daraaiu recordar,.' qus o reetant© de Ksua“ propriedade havio ■-* 

sido vendida aos sulistas» tendo sido o squ papel, o ds "Grileiro" 

da ríigião* ' * ' .

fíoste ponto, cumpra discutir a quostao das critsr.\03 • 

adotados (ou não) , para a deisarcaçBo do PI Boca do Acra* bfjio coso* 

o sxew da eeu significado para oo ftpurinã que habitáveis a região*

Segundo oe índios relatara, no final do ano d3 1S?6, *

quando a FUMAI pasnou a exarcer proaoão teaia forte Bobre o Sr* 1 

3oão SorbilOj o índio tafaJ.&toy“pectcsnccnto a. stíitsct grupo da Apuri- 

na, sendo um dc ooub wesbros cais velhss, s aind^ estando vivo hes- |

fei o únicc b nar consultado a respaito da áraa qus dosojariay \

ocupar de rocas perrasnents» Aporentcnanta o rcpreíiantanto da. FUfíAI J

n o  í i e s o  identificou-o c o p o  sondo o Tuchaua do grupo, haja visto * j

quo f»z roforôncia gb ura ds oeua rslatorics, à oxlstôncia dc*:sn 11 ;

dorança ontro aqueios ApurinS. 0 eotivo tíüofco idcrttificeçio talvisz J
e3toja relacionado a eua idat}3, ao fato do tor aitío tiXo quem rele*

J£



//

t»u parta fia história tío grupo a FURAI o talvez porque aquslo m  - 

dio ralata cinda' hoje, que a ápuca uni quo a Sr ti Madrinha D Totí eu 

dou-Bti para Rio Branco, deixou o Seringal Aripusnti a seu «ncarg® ,

por mor d nu afilhado raala volhu* fiaa, corac procuroncc deaonafcrar s f. 

n a  hiotóricu qus fÍ£srr.oo rrcbre 02 Apt;rin'ãf há longo tospo inirxir* - 1

tia esse tipo ds liderança entre o grupe* pois no contato quo tiva 'y 

raa cna 03 brancos, a-partir do século passada, forara rapidsraontís5 )

PrBgsnentadoa, fcondo sua cultura sido bastante» descaracterizada» Ko /

■ to-as incldsiua, que apenas trus físiaílias residiam isaia prcxicias * .j

do ároa que viria a ser denmreatía, estando as denais dispersas ps- ■ 

188 retjiõaa circunvizinhas. 0 índio Lafaiete nao tinha pai£s qual- 

quor esccndencia sobro o grupu, nau sendo sua liderança•reconheci

da* AIÓís rio ebíg, ainda h»jBP apos tros anoa vivendo de fesrsa ccssstf 

nitáriaf não existe e suproraatia do qualquer índio sobro 0 grupo* 

Crsraos porca, qus o ponto n«is importante não 3 &st8*f 

flpoa sofro reta efuranta riocabac# a oprejesao doa "brancos" manifesta- 

do nos sais variadas formas de exploração © violoncia, tendo cAsga 

do ao ponto de nsal torssra feiss local para construção de suas resiàSn

i

L

ciasf vendo auas roças dizirsadas por tratoroo a bois*. suas isulhe 

ros prostituídas, s u b  integridatís física actaaçada, perguntaraost
#■#

qua alternativa oxiatia para o-grupo» qua não o - da - acsifc3r--qu3l -■ -

quer decisão da FUNAI quanto à daliraitsç&o da áraa que deveria» ’

Îscupar, hsja sido consultado apenas ura osembro da grupo» ou tados *

QbIbs? A quôni' Tora jaassacrad® duranto longo período e qufi ato ncessa \

desconhecia a axistoncia de ua órgíio qus oferecesse protcíçeo ass 

índios, o siDplsa aparecisento deste "Bento protator”, muito deye* 

ter repr&ssüntado para essa comunidada» Creaos mesma que se c fcentft"

' tiva de Suborno” do Sr» Sorbüs, exercida junto 00 Presidenta tlti 

FUfJAI em junho de 1976, houvcsSB sido acatada» cs índios asgurssen

t #  t a r i a a  a o  d a d o  p o r  c a t i s f e i t e o »  I m p u n h a - s e  e n t a o ,  a l g u m a  c o l t t  

ç a o ,  r i a c  i m p o r t a n d o  a  s u a  v a l i d a d a  e  c o r r e i ç ã c s e P o r  D u t r o  l a d o ,  é  

f á c i l  coEspraonder q u e  a  p r ó p r i a  F U Í Í A I ,  e a  b u s c a  do q u s  o q u & l a  « í o l u  ^  

ç a o  e u r g i s s o  0  t n a i s  r a p i d a t a o n t e  p a s e í v a l ,  para a v i t e r  q u a  o  c l i r s a * - /  

d o  t o n s ã o  a t i n g i s s e  s e u  á p i e s ,  f a c o  o s  e ç õ e s  d a n c a a s  d o  “ C a b e ç a  ■ *  |

- B r a n c o " ,  t a l v e z  n ã o  t i v o a s o  c o n d i ç o o s  p a r a  o b o d e c a r  a  t o d o a  o e  c r i .  

t á r i o o  d i s p o s t o s  n o  E s t a t u â o  d o  í n d i o ,  n o  q u o  c b  r e f o r o  à  d e l i n i t ; ^  

ç a a  do á ro a a  i n d í g o n e s .  D t e m p o  ora q u e  P o r a i a  t o o a d a s  a s  d s c ia o o e  t  

f o i  n s c D E s a u r ia ra o n ta  i n s u f i c i e n t a  p a r a  c o n h o c a r  a  h i s t ó r i a  d a s t e  1 

g r u p o ^  n a o  n o n d o  t K m b ó a  p o s e í v o l  o  c c n h o c i a e n t o  p l e n o  a c e r c a  d o  

« u a a  n . a c o a s i d a d e a  d a  s o b r o v i v e n c i a .

Y *



R U B R I C A  --------------  - ...... - ____________ iw , ___________

Seoundo o ertigoí 23 do Estatuto do fn d i ts t “canaid-tra •* 

-gb poosa do índio ou silvícola, d ocupnção afetiva da terra qusi t 

da ecardo cara 03 usas, coütuaes o tradições tribaic* dotes o onde1 

habita ou exerce atividade ir.áiopansavel a sua suhniatênciq o» oco 

nooicBraBnte útil". Ors, segundo o ralato niatóricu qua rizeiüüs so- 

hre os Apurinã, a área utilizada por esses índioc era* dacde te» - 

po3 reraoton, bera tnais -oxtensas» Ela foi contudo, progressiv^ente1 

axpoliada pelos reaio diversos tipos de aventursiront que £0 lança

ram pela região,, Desta fornat no moaento e& quo foi proposta a 

quBstãot dose-jasa o c u p a r  o lado dirsito ou o esquerdo da BR 317, ( 0  

qua, ao quo consta, foi feito apenas ao índio Laftísfcs), partis.-ss* 

do uma colocação pela reatada, seta se eonaiderar todos os aspectos* 

envolvidosr. Obsarve-sB qua curiosamente o rasreo principal r.a deli- 

Eiitação da arca, foi ursa escale de alvenaria consfcruida pala aro ~ 

feitura dg Soca do Acra a nâg a área de ccle-ta,’caca g pesca 'dos  

índios,dearespaitendo o disposto no Dscrsto-Lai 7â0999 de 13/01/76 

a a Portaria ne 385/B ds 23/C8/76.

Segundo o artigo 22 da rsfs 

caçãò daa tetros habitadas ou ocupadas pelos ailvíoolaa, a que 

rafara os artiges 4 %  ítera IV e 19B da Constituição» será precedi-^- 

da de reconhecimento prévio,- da area a ser dcaateada»-.---—  ■— -

&k § 1°: 0 Preaidunt*.-da Fundação ííacional do índia - FUMflE - noso,
1 J

era um entropologo o ura engenheiro ou agrirsensor, ineubidos VJo Et=-Í/ 

conhecimento próvio, quo epresentarão relatório contendo a descíi-^ 

ção dós limites da área, atendidos a situação atual e o consenso * 

histórico sobro a antiguidads da ocupação doa- índios*

§2S? i A desiarcaçso far-se-á oca base no relatório, referido no §1^ 

que será obrigatoriamente submetido à aprovação rio Presidsnto tia 

FUNAI".

Por outro ledo, ,a Portaria ne 385/n dizt "Determinar * 

quo para a deümitaçso das áreas indígenae, visando a sua dsrnarca

ção, sejam levantados e plotadoc na c3rtap-oa seguintes dedoss 

. localização tía Soda do .Poeto Indígena (quando houver);

- aldeias indígenas ou nalocaS}

- área (s) do roças, especificando a atividade oconôsicaj

- área (s) de caça;

-árofi(s)depesc«;

- área (n) do coletej

- área (a) de perarabulaçênj

- ceaitérioa o área BtiiJjsusís do utilização para'fins religiosos;

rido Decreto-Lcíij "A Mdosará



-  p r o b l o m a t t  o x i s t e n t e s  n a  £ r o < u  p o s c e i r o e ,  i n v a s o r a s ,  f  a z e n d n i r c s  

B D t c t t  ú l t i m o s  c d b  o  i B v s n t i i t a a n t o  d a  s i t u a ç ã o  d e  p r a p r i e d s d B ;  á r s t t r 

o c u p a d a  p o r  c a d a  u u  e  a  a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  q u e  r e a l i z e s » 11,

A não observância dciüíica noreaüj, rica patonta quondo *

ce atanta para o mapa da área do PI Boca do Acro? anaxada ao prs »

Benta ralatoris., 0 próprio forraste da ársa g bastantes axtranho: ura 

rotângulD rsuifco estreito, tendo da ura, lado un rio a do outro uiag 1 

rndoviat ar.nnas corfcada por J.otraog3, «as não cnnfcenrfo nr,nhu»8. nas 

-conta J.-. Alem do caia* a proxiísidadffi ds brancos ü auito grands - cís 

tão locsdiredcs na Prcsnfce da arca oenda suas residências do outra' 

ledo da rodovia o noa lados da arca d&narcadítr faiondas,,

f Jo  f u t u r e *  r s a n t i d a  e s s a  á r e a ,  y r e n d e s  p r a b l i ? s n a a  d e v e r e a  

e s r  e n f r e n t a d o s  p e l a  c c s ü u n i d a d E »  Como a  l o c a l i z & ç a o  d a c  n a s c e n t e s *  

o  i g a r a p é s  o c o r r o  f o r a  d a  á r e a  c f  c a n t i n u a n t í t í - s s  c a  d e s m a t a m e r i t c i ? 6 

quo ' a g o r a  a l í  s a  r o a l Í 2 a a ,  e  d s  s o  o s p a r s r  q u o  m u i t o s  d e l e s  v e n h a m  

a  s a c a r ,  s e n d o  p r o v i s í v o l  quo 03 d e m a l B  t e n h a r a  s t i c a  Souaa p o l u í d a s

j ã  q u e  a  p o p u l a ç ã o  e n v o l u e n t s  t a n d a  a  c r  a s  c s  i :í  Cora i e c o  t s r s b s a  a

c & ç s  s  a  p o a c a  t e n d e r a  a  0 3 e a s a ( í  

v i v ê n c i a  d o s  f i p u r i n a . ,

i

A atuação da FUfJAI 

do iní&rditar a área ainda ocupada polo "Cabsçs Srancs", r-;ão toe?, 

do nas terras que este usurpara e que havia vendido a colonos 

fazendeiros do cul. Diga-se de pass&gsis, que hfcuve ura contrato vst  ■ 

ba.\ entro índios e esses colonos, sogundo o qual o varadoura cons 

truida paios £ndios, ca terrati agora ocupsdae pelos colonos? poria-’ 

ria continuar a ser usado pslcs Índico, para a caça, pesca e a co

leta do castanha» _ ■ .

t n c o r r a d s  e  c a p í t u l o  d a  d e m a r c a ç ã o ,  D s t a  g r u p a  d e  A p u — 

r i n a  p a s s a r i a  a  t e r  c o n d i ç õ e s  d e  v i v s r  u k i o  n o v a  e t s p a  d s  s u a  h i s t ô  

r i a ,  cosa  um e s t r e i t o  c o n t a t o  e n t r o  a e u s  « s i i i b r o s  e  n a v n f E s r s t s  r a u n i ~  

d a e  p a r a  u m a  v i d a  c o m u n i t á r i a ,  à  q u a l  e s t a v a s  d s s a b t t u s r i c s t  h a v i a '  

m u i t o .

3  »  A e v o l u ç ã o  r i a  C o n u n l d a d a  a  p a r t i r  d a  d e r a a r e a c a s

A s i t u a ç ã o  em  qua r d  e n c o n t r a v a a  o s  f t p u r i n ã ,  à  á p o c o  f

d a  d e a a r c a ç ã o  det a u c s  t e r r a s ,  p o d o  s o r  c a r a c t e r i z a d a  c o b o  d a s  esa íís

l a t n a n t á v a i o ,  q u a n d o  c o n s i d ( i r a t í D 3  o a  a s p e c t o ®  d e  s a ú d e  ta n u t r í ç c e  T

d 3  s 3 u s  r a o c r i b r o o .  Cs t u  o s t & d o -  a o s o n i a  s e r i a  a l t o r o d o  c o a  o  c o r r s r  *

d o  t e r a p o *  a  c i e d i d a  era q u a  c o m t t ç a s s B í a  a  s u r t i r  b  e f o i t o a ,  a  a t u n ç Ü í o

Ví

*■ P
ar, tornando insustentavsl a sobr.e*»

V ínaqutile isossoto, foi muito «ais _̂ gí-.\ J

n\\
k ■', *v
■ív,

-viiv r
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fH.o. ^
JíUftRlCA.dn FUíJAI* i?v"'--- ■—'cŷ   •.» ■■>•______

Aocíís, podia-se constatar vários cqsos do tuberculosa f 

pioningí-to o vcrminosej yranda incidência da mslári»; tíssnutriçna ’ 

acentuada as\ praticamonte todo o grupa. Pcide-ao ceaiao afirsar, qua 

90j&S da papulcção adalttt, estava, incapacitada ria trabalhar, faca à 

narisdado tios problosaa que enfrentave® rsJtBvas-ihes ate mos^o K3 

roças do oubDistância, tendo sido o grups obrigado s adquirir Pari- 

íiha* o qua e hostanta gravti oa se tratando do cociunitíada indígena*

A p r i m e i r a  p r o v i d ê n c i a  tomada p e l a  FDfJfi l ,  l o g o  a p c 3 £ 

d e f i n i ç ã o  da á r e a  do P I  Doca ds A c r a ,  f o i  a de d a s e n v o lv a ?  um proj_o 

t o  p a r a  a s e r r a r i a  qua e s t a v a  i n s t a l a d a  no l o c a l ,  o quo f o i  f e i t o  6 

p e l o  DGPI» F o ra ®  c o n t r a t a d o s  à lg u n a  t é c n i c o s  no s u l  do p a i a ,  p a r a  ’ 

n n l a  t r a b a l h a r a m  como c ã o - d a - o b r a  q u a l i f i c a d a ,  sondo teabéta em prega  

dos a lg u n s  í n d i a s  da c o n u n id a d a »  0 o b j e t i v o  do p r o j s t o  o ra  e x p l o r a r  

a c a d e i r a  da á r e a »  rem & tendo  seus lu c r o s -  p a r a  o P a t r ic n a n io  Ip .d ígend?

Foi mçjntada utna espécie do cantina, a'qual forneceria gâneroo para*
1

os que trabalhavam nc projato a apenas era cacos de extrema necEj-asi» 

dade, e dependondo da euterizaçao do executor tío projato, poderia f 

atender a outros índioe* . • \̂

Este projeto, além de deficitário desde o'seu início \( 

nec trouxe qualquer benefício a comunidadet (a exceção foi a coilfcríjy 

taçãp de ucia atsndente de enferiaagssi), tendo' ec. contrário," trazido 

novos problemas e ala.» Al ca do nao solucionar os probleoas da saúder̂ . 'v, 

e elisicntaçao da oosíunidads e da absorver recursos a fundo psrdida, j/Ĉ v

e pagamento de salários a ap&nas alguns indígenas, criou uma situa 

çaa de privilégio, a qual ostabalocsu uma nítida separação do grupo- 

ed dues classes, fato inusitedo ca sa tratando da comunidade inrilos 

na. Aquales quo trabalhavam na cerraria aíimentavaa-sc bstt,, pedis^'1 

adquirir tsais utilidades em garsl, enquanto os deraais, era funçãc * 

de suas precárias condições física® nao dispunhan de meios para rs» 

agir. A experiência com a serraria não representava poie, qualquer* 

estímulo a caesao grupai e n3íi ao msnos apresentava retorno ao Pa - 

triüonio Indígena. Basta ver qus', após alguns raaees tíe oporação* o 

projoto foi transferido do DGPÍ para a AjudSncia do Acro, com a fi

nalidade de ee tantar melhorBB resultados- geral pode-ss atribui 

ir as suas deficiências àe constantes qunbree do equipamento (rssul 

tanto ds sua má c-.ontagsia e a baixa qualificação da mão-de-abra) 0  

ainda a ná adminis trapaes.

Pouco a pouco, a surraria foi dacaindo e, não $0 vialua 

brando qualquer ültürsção nessta quadro, o projato foi finalr.cnta * 

abundonado oa novembro do 1977, persanocande s «torraria inativa tísjs

4u
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do sntão. Duranto o período 'dc bbu f uncioneetento,. consumirs a Dadai 

ro já estocada, a qual Estsus co .esgotnnde0 A continuação d-3 sou | 

funcionananto implicaria era fufcuroa cJesnataaBntoB, o quti podoria ' 

cfsuoar ura dcooquilíbrio ecctIogi.cc na aroa índigona* Desta farita, ei 

fttividados tio grupo passaram, u partir daquela data,, a neroa orlon- 

tadan para aa quo tradicionalaontc praticevas®

0 Bnc&rrapsanto do projct© da serraria,, coincidiu coa & 

época da coleta do Castanha do Brasil* Dodicarasí-ses então 03 âpuri- 

hã àquela atividade, 0 que foi realizado tanto na áraa tíaisareada , 

quanto do outro lado da rodovia BR 317* na área agora ocupstía par 

colonoo sulist.D3r a qual so extendo até as ia&rgGn3 do Rio ficrs, sn 

da os indígenas haviam habitado durante longo tcrape»

Eata coleta da Gaatan-ha foi realizada ds foi-Eia indívitíu 

alp não tendo sido conduzida 63 trabalhos* beto ccms díâtribuidaE 11 

oflus resultadsj;, cois uut sentido comunitária* Para evitar a oxplora- 

çãa da parto da jaarrctsiroa , quandcs da- v&nds da cast«nhaf foi fBitB 

uo pequeno projeto, o qual racubeu o apoio tía A3ACRE, qua financiou 

a coiEipra de çênaras que sariam consu-oidos dürante a colsúa 0 cias s. 

vsnda do‘ protíutce a epoaa da restituição desta financisrsenix,' a f.ju 

dância abdicou da racebe-lo* vindo demta forc:a a 'incorporas s patri\ 

Etônit? da cooperativa que seria criada Ioqo 3 oeguir. .. . í

Ecisante nosto mcsient® c quo Pci poseíval, inícinr isr* 

trabalho tsais profundo junto co grupo, de conscientizaçHg quantc ,àl 

melhor Kaneira de solucionar sdus probleaas, Qrgsnizara;?.-sE cs pri-í 

cmiros plantioa coletivos de aandioca, arroz, feijão, ssilho g ccfct:, 

A intrpduçae desta últirca cultura deveu-se ao fato da inoxiatirsa *

- condiçõoÉ para qua as demais pudo3sere propiciar fsaior eatabilid^ás* 

oconôíaica ao çrups, bem coao per constituir e cafe, unia cultura pst~ 

rans 0 da ampla raarcadOs Além do rasis, ecfaora a castanha ttsriha ?frí~ 

to parta desde longa data* da subsistência daquela comunidade, sua 

quantidada na região não á tão ebundanto, para pornitír a autonomia 

do grupo, unicaraante pslo sua exploração*

Durante a realização dsstoa prirseiros trabalhos, <íá qucs 

o grupo pode sentir-se como tsl, surgiraa da forraa espontânea cb 

prir.ai.ros indícios de parcBpçãts quanta a cíêus diraitos, sobre sjs 

turras que lhes havisa sido usurpadas» Este fato foi, eis principie* 

originado pela dificuldade do obfcor caçs 0 pesca na área desarceda, 

tende eido o» índios obrigadoa a adquirir poixo soco ea Boca do luz 

Acra, Efiuca ceaprao do poixo foras resclizadar» por divarsas 1'aios * 

noa psosiontoa ea quo tíispunhcs da dinhoir© par?j fazê-la» Quanca is r. 3 

nao ocorria, iam puacar no IgapRpá ftrípuanã» *<J
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Haia tordo* à medida os que oucisntavcs c volume de trsba 

lhe na coíounicIffidQp ficaria ovidanciada a In-ppsB.ibilidade de ausên ~. 

cia do todo o grupe, por longos período». Fta&f pusra obter caça' es •* 

bub .própria £roaff scsas grandes aucãncias orara necessárias* 0 "flc?» 

irairo do Oricntl, o local ssaie rico era csçe ns área decsarcodE* fica! 

a csrca do 37 K« ar» linha reta, desd® a-satís do Pesto. Ume viáges * 

normal até lá, leva ceroa ds 3 dias» São necessários 5 tíi3s no cini 

ma, para se obter usa quantidade razoável do czç&6 fíaia 3 dias S e 

terapa requerida a fira do quo a carne seque e perca pese, a fira tíe 

oor transportada» Ra flnalwonto a volta, quo requer mais 5 dias» s 

Aseis, são nocessáriíüa no cíniao 02 EBtsar.as para uaa caçada, a n 

carne norraülitsGEste obtida lá, atende as necessidsdaft ds gocsucío ds 

cerca da 15 dias0

.< Por outro lada, da serfs do Posto etá o Igarap» Aripuans

a viagem dura no máxitsa 03 hstas* Ali conscgueaj obter nuns dín, da 

30D a 500 Kg ds psixa,, o que rapressnta alin-ento para um sos*

Mais tarde» ao final da coleta de castanha da safra e se

guinte, surgiram alguicas tentativas da parts dos colonos Guliatí:sf 

de.irapedir a entrada cios'índios» pelo "varadouro13 qua antes «tilî ji 

va,-a, sondo esta o prirneiro indício de roppinento tio pacto vsrhalt ''f 

que.haviara .firmado à época da dslinitaçao da área indígona,,-As íeST^Í
Ni/.!

; *“• 'mo tempo, ias» tendo «ais conhecimento c3o significado do Estatuto

índio, o qual lhes revelaria grande parte de seus verdadeiros' d i r e i •••
... . ■ ■ ”*i 

tos» ' [ /

Ao final da prineisa col&ta da castanha, ficoo evidente.

para os índios, a necessidado da se organizarem para se fortalece -

f * * ram enquanto grupo, tendo era vista particularraents, o aspecto scono

mico» Assiis surgiu a idoia da criação de um organismo que centrali™

i f  zasse seus interesses o qua seria caracterizada num orabrlSo de uac*

t cooporfitiva, D produto da venda da castanha da safra 77/7G, realiza

_ da esi Rio Branco, quando aa melhor cotaçaD do preços, permitiu tî a
*" * V

g r s n d e  corspra da g s n s r o s ,  09 q u a i s  s tDndar i^ r í i  ac  r i sca i í s  i d a d e s  do ç 

. alimentação do grupo, no período subsequânte*

Por assa ápesa, (ffiarço/78), a atividade agrícola cí&seiv- 

volvida da forsaa comunitária, teve uns grande irapulso, com a prepara

çao da terra o o plantio da feijão realizados ers lorga escalo, fatn

que não ocorria há-muito, entre o grupo. Este foijão chogou inclusi 

vb a gerar excodanto, o qual foi vendido parte om Boca do Acrs e " 

parto para b Ccsa do índio ers Ric Dranco#

,J1 Logo a seguir, viria a época de novos plantios, os !

w
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qual» toobora aoriara afetuEnies ora diraannpes relativamente grandce , 

tendo om vista a história da corsunidada Apurinã* Foras plantados 02 

OBC03 do arroz, 02 da raílho o forara r£Jitae 6D0OOU covas do nandio -

ca» F g z ~s o aindn ua viveiro de café, o qual goraria cerca ds «r...,
■(

30.C5CQ Kiidas»

Durante todo ssbd torops, estavara consumindo as mercado

rias nstoc&des, o qua revela a grande importância ds cantina* para 

o fortalociraento do grupo, através da nouss atividades. A.o raessc* • 

tercpo, a própria cantina mostrou dob índios, algusas ds suss caran* 

cias em termos educacionais, surgindo pela primeira ubz dentro do 

grupo, a reivindicação para 0 dsuenvolvitaento, pala FUriAI, de uffi* 

trabalho de oducaçao. Esta detn&ndar quo eurgiu de forma totalmente* 

autônoaa, prendeu-se ao fats de qus todo o trabalho ligado à cccpa- 

rativa, teve de atar realizado inicialmente, pelo Chefe do Post», f 

ums vez qua os índioa não astavara em condiçÕos de executar grsnda ( 

parte das operaçÕas requeridas* Logo percsbesais qys. a cooperativa f 

ara empreendimento qua dizia respsito únicsmonte 0 axcloaiwaraen** 

ta à cosunidatíe, sendo ÍE»portantR quo fosse conduzida paios prap£i~ 

oa índios. Mas, para fazê-la, fsGrnava-se necessário apriraarar \ o 

grau ds aducação da alguns poucos 0 coneada-ia à maioria* 

na safra da caetanha de ‘78/??, 0 qtse um Eíorabro do grupo viria 

euair o controla da coopeíatiua (eabora ainda-haja tenha do ser ■ au^;

xiliado (skIb era várias do suaa tarefas, pelo Chefe do Posto)* ' £;

ParalolarcentSj todo esse dsssnvolviaento orientado paaap^

a coraunidade, gercu a necessidade de freqysntee reuniões entro 'seu&j/
#* 1/ 

membros* Píescao encontros, alem ds dacidires acerca do snceRinhíinsejr

to tío cotía trabalho, oscalhiarfi aqueles qise iriara organiza-lss*

Cote a chegada do novo psrícdo de coleta de cBstànbs, * 

(78/79), sata foi.organizada es besse totalaento distintas, da pri ■» 

isoira, quando 0 trabalho havia sido desenvolvido indiyiduslnents» * 

NovEiaianto alguns índios penetram® nas terras ocupadas pelos cols ~ 

nos sulistas g ,  cerco citado anteriornenta, surgiraa algunsas resisti3. 

çocs quanto ao fato. 0 probleiso só adquiriu expros3Co aaior, ca

nino da safra, quando oc índios entraram paio varedourp situado íís

tGriss acupaeíaa pelos colonos a fim da eeks»b£ renovar suae pontes, 

de csodo b permitir.a passagem doa buírca qua transportaria a casta

nha coletada na área decarcada, ata àa margens do Rio Acre» Ccpo b 

sabido, nasta época do ano a Bfí 317 fica praticesente intransitivok 

entre 0 Posto Indígsna o 0 município do Rio Branco. A unica forcia * 

pera evitar a expcliaçao por parta dor, narreteirefi, e oscoá-la atra 

ví.e da rio* Houva uoa tentativa de iafpdir o pa&s"Egesí dos índion 9 

levada a ofeito por uo doc colanaSy o qiís gareu ccrto clina de tert- 

saa. Apoeor disso, 03 índioo Kiintivurcns eua docisSop reparcram 0 vn



radouro, conctruirom ua “papirí." as Gargcnr.-do— A'eu a, Tintic- a caata » 

n h a  ficaria ostocuda ato & apoca do s u a  ytmdn o transportaram ate» * 

lé, o produto colatada ttm sua própria ária*

Após o i/anda da castanha» a cantina foi, x-9fcbasteci.de ' 

cos novo ostoquB de narcadoriesf ao mpereo tciapü est quo ük concluía* 

o plantio de 6„0QC couas da cará* iniciado paralelaaente k extração 

da castanha» 0 cicla do ano anterior rBp<stir-s&-i8, após o colheita 

do arroz o do tailho, quo tasbé® já aprssontavaa oxcedante» coíBorcíjK 

lizóvRia. A torra seria proparada para novos plontlcs, Incluindo-sc 

adora, taabea e cana do açúcar*

A criação da cantina e a vonria da castanha ea Rio Bran~ 

co,. seta intaraodiBrios, a realizada a ppoca do sua sialhor cataças t 

tevo ua papal primordial na Eolhoria das condiçosa alimantar-ea d® 

comunidade, a qual poda ser constatada hojs, pala cancívc! redução* 

doa ceisoe de doença rsais sérias s pela melhoria rio padras nutritiva 

de eeus ctembraa» Para isso tanbé® contribuíram os excedentes das ro 

ças comunitárias, qus comercializados psla cooperativa* Desta forras 

foi possível aucjentar a quantidade de alimentos à disposição tíofi In 

dÍQ3p bsia co:3D diversificar os goneroe consumidos, o qua implicá 1 

tarabsis ■ numa rcalhsra qualitativa da alimentaçao# Aléra disso* os Ap«~ 

rinã passaram a dispor da oais rccursott paro atendsr a outraa nacss 

aidadeo, tanto de carátsr pessoal co^o ús intoessaa coraimitárí.Ql ' \ p

Neste últiao caso, podo-se incluir a caipira ds um engenho moanda* 4̂ \

r
/

da ferraraentás nonusia a da tí.otoros para ralar taandioca, k5,
-  ir

Pouco a pouca oetao os Apurina do PI Boca do fiers cors -j ! 

quis.tando a sua indepantíoncia o autonomia corao grupo, o que a e>:- ct' 

preaso entre, outras coisas, pelo fato de nao cais tispenderf;;* dfs 1 - 

"barracão" para a satisfação da su33‘ nscesaidariEC básicas* Mcja, PSL 

lo contrário, já ocorreu raais do u.raa eituaçao ok quo ca indica esyíâ

supriraa as necessidades da população envolventD,. vendando gonaros'

de sua cantina, aos colonos da região.

Da ®eisna forisia, o grupo c autônono es relação a FU.\’AI f 

no atendiraonto de s i j s b  principais nscossídadas (a única excoçãs tâ l 

vez  seja s assistência médico o o farmácia axistents no Posto), o 

que implica na wodificação das 'atitudes da seus tnô bros, no trato * 

dac queatões quo lhes dizem respaito». Antes da demarcação dus ter - 

ras, o surgimento d« FUNAI (no raornento cm que. taaior era s oprsíseão1 

quo cobra cios poaovRjf tovG ofo'tiyarasuto o caráter de "proteção" 

aÊ ndo talvoz a submissão, a única atitude qua serioni captizes ris rs- ( 

vular. Hoje ao contrário, o ea função do proprio trebalho desenvol- 7 

vido polo FUNAJ na área, pocouoro conaciÔncis icuito naior scarr.a doe f 

autid orígona, do significado dq írua historia, doque IhDE fpi feito1 ̂

PfíOC. n.» . I y/ f  1 t r.



o retirado pclco brencoe, .enfics* de sgus verdadeiros direitos, Kxkh 

A conseqüência disto sobre sou coüipartâ .onto 0 evidente. Guando ex

põem seus pcnoarsantoa ou quando ruinvidicos alguma coisa, fazes-no’ 

com boKQ naquilo qu& lhes determina eua■ “consciência comunitária" * 

rocén-ravivida. .

Para encerrar esste brsve relato, acercs do tipo de evo

lução experimentada pela Conunioada Apurina do PI Boca tío ficre, no 

período após a ontr$.da da FUMAI na área„ gostarfessoe. ds diecorror * 

sobre d encaminhamento dedo gq problema da oorrariaf a qual porssans 

co raontBdo o inativa no Posto, oea que qualquer decisão definitiva' 

tenha eido tomada en rslação a ela,

Ea junho de 1978, foi enviado ura GT para astudar ü des

tino a ssor dado a ela,, Feit.a utaa avaliação junto a comunidade 0 ao 

ChoFa do Posta* concluíu-s& pela inviabilidade do seu Puncionsment» 

condo Peitaa algumas sugestões para a sua venda. Não eo obteve ps-1 

rés, qualquer respoata àa reccDendações.

Ao final do tassnso ano, houvs aparentessnfc®,, 0 deseje da

Administração Contrai da FLSfJAI ea vende-la. Foi r&slizads onfcâo ihss. 
_  „  i 

licítaçaot a qual nao rBcebeu qualquBr dívülgaçaaf notivo psio qual

não apareceram interessados ca sua compra* Este procBdi&enfco parece

ter tido segundas intenções, poÍ3 à tnastaa época, o PI Kasicuã, área

ondo tanbóa sncontraia-sa aldeados índios Apurina» ■ defròntava-sa cc;'i

inúmeros. probloiaaa , ’ t?ra dscorrsncla das disputas entra brancos e.£r-£

dios, relativas bk deisarcaçeo ds suas terras, Foi sugerida então*. s’

transferência da cerraria para aqusla área, como forma de pssBestsjí

"presentear” oe Índi03 0 assim obter a sua coraplaconcía quanto aos/

lircitcs que lhes quoriam irapef»

Ea decorrência destoa fatos, os .índios do PI Boca da * 

Acre, reunirsa-so ers janeiro de 1979.V quando solicitaram ac Chefft* 

do Posto a elsboraçao de doc&aento tratando da questão, flrouaenta - 

rue quo fac® ao dosgeste pe.lo qual passara 0 equipamento, acria íeí- 

port&nte vando-lo lago tt solicitsrani que os recursos &ssini obtitícs, 

fooeora destinados axclusivciasnte a oles, uma vc2 quo haviac sido 8 

Glea. próprias os oaia afetados pela sua instalaçõo» A área desnata

da pelo "Cabaça Branca” afim de operar a eerraria, .locali.z&va-cs sns 

ouso terreo, o que afaatara a caças da região. Aléra diaao, esfcavaa 1 

nnquolo momento, realizando ua granda esforço para 0 rearguirsento ( 

do sua comunidade ® os recursos oriundos da vencia, poderioa sa r uil 

liradon paro atender a várias de suas nocessidados naie preaontes,, * 

Tambóra esto docunento nao obteve resposta.

Faca a isso, 0 Chefe da A3ACFIE foz "uraa canunicc.ção telja 

fônica com a Adiainiotração Central da FUivAI, quando obtovo autoriza



o compr adcir íi pager r,R$352*COD, 00 pelo esquiponeanto), a'qual Pui r.n-

caminhü.da a A3ACÍIE c-w 03/10/79» solicitando decisão imediata, uaa 1

vaz quo o comprador taria dta transportar 0 oquipamento pela BR 3.17*

Core c início d»a chuvas mais pesada o a &betrução da estrada* e

transação ficaria ptajutíicada.' AvftJACfiE tsrjbcn não eb proni/nrd cut *

oficialisonts* ■

Finalnenta» no dia 15/X l/7 9 * quando da visita so PI Bcs-

ca do Acre* do Doloçads da B3 Dtt da FUftfil,. da Adyoçjodo dst 6ô'OR &

do. ChaPe da AZíACRE, os índios oxpussraro o problsísa da serraria, r.sa

quando o Sr!. Dalogado sugeriu oo Chefe do AJftCRE quo se constituirsa

uíís ccnissão cqíb os próprios funcionários da AJfltííE e sa procedesse

à sua uendas Isto não foi foifco ato hoje, sem qua o Chefe da Ajuüen

cia tonha se rcanifBstado do alguaa forma*,

Vale lembrar, qus èt êpoca daquela vioifca, os Índios ha-

viara informado aos citados funcionários- da FUNA1', quo procGtíssrisra u

vandá da serraria por sua própria conta* caso até o dia 20/11/79 &

FUísfAI não se oanifsatasse ds forsa definitiva» Apesar de ja havnr *

decorrido q prazo, cs índios nostram-se e s d s k o s  dispostos a fazsr^a

lür a sua intançãc. 5b não o fizeram ainda,, isto deve ser atríbuide

ao cliría de tensão surgido na área e sobre o qual discorreremos ko 
f f «■ — Vi

proxirao ítEia» Ü3 fatco novos desviaram sua atençao-do problema
«■ ]st

serraria, &3tsndo todos.Robilizados pars.a questão dos direitos .sc4sÃ
*■ *í

bre es terras que consideram euae. A qualquar ©oasnfco por»®,, podg**tj 

rãc dncidir pala concretização davonda,

4 - 0 problcca daa torras

Tentaremos agora expor a quostão que vee causando polê~

isica nssts nemento, om 6orno do PI Soca do Acra, relacionaria a rsin

vidicaçaft sobre tarrao ocupadas por colonos e fszsntíeirosj s qus s» 

gundo os índios, lhas pertencem desde tempos imoraoriaiee

Antes do relatarmos os fatos quo ali sa pessaraa rraccf!-

toraante, colocaromos alguns pontos ds forma sint£ticaf já dasynvol-

vidos nos deaaietítans deste relatório» a fins de qua ob possa ter * 

uma clara visão, do como e porqus a erea viva bojs, corto clirca da 

tensão,

01) A política quo orientou a ocupação da Araazôniar dando SnPase á1 

exploração agro-pecuaria, £ a causa principal da usurpcçJo das 

tttrrns indlgonüa o da dosestruturaçao de comunidades inri£çEnfis*.

02) Llc Apurina habitara & área compr&óndidn nntro oa Rios Acrc o F.n- 

• dioari, desdQ tqwpaa itnomoriaie. ... j.Vlf
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03) A construção dD BFl 31? tíatsrtainou u:na aaj.oc concontraçao oqoíh.»1 

grupo do Apurinã, próximo à rodovia. Peto ects que criaria con- 

diçõos pera q ocupação de suaa terras» Est@ fenomeno r3pctte~30* 

ora outras áreas indínonae, eapecialrcanta ne AinazoniSo

04) Ea 1972, cerca de 345 tail ha do terrae, nas ouals tinhas eüu b£ 

bitat 03 Apurinã, foi-an ocupatíaa do forras fraudulenta paio Sr,*'

Ooão Sorbile»

05) An referidas terras forara, ois sua isaior parte, griladas pelo Sr 

João Sorbila, transferidas a terceiros, sem qua hcuussee resis

tência «aiti expressiva» da parte dos índiae*

06) A medida ara qua surgiu resiatencis q ação do Sr» Sorbile* fests* 

passou a reprirair os índios, através do emprego tía vialência,,

07) tira dacoriencia doa problemas tíessa região* foi criada em fins *

, da 1975, a A3ACRE„

08) Ea junho de 1976, o Sr* Sorbila tentou subornar c Presidenta cia 

FllNAI, propondo a doação de 5 mil há ds terras aa3 Apurinã». Ç

,09) Era noverabro de 197S, a FUMAI interditou área de 3,8.700 ha, cofí- 

eidaratído-a "área inrfíqena interditada inicialcsnte** \ irt------------

10) .Era função da resistência apresentada pelo -Sr* . Sorbils, ...foi. no-? pjS,.
f A# ,» ft i'1

ce3saria uma açaa policial, para ass&ourar a interdição da assará \\

11) A dentarceçao da área foi iniciada ara aeados de 19?7? nao cbe:£y»'

cando exatamente a delimitaçaa inicialt o qua beneficiou o Sr.fl 4. \

-Sorbile,, ■

12) Lia tínicò índio, erronsaiaante identificado ccino o. .Tuchsua do gru 

po, foi consultado antes da dcraarcâ çao, acerca da área que desa 

jariam ocupar.

13) Dado o cliraa da violência naqusla moraeritc, bBS corso as freqüen

tes expulcoos que haviam sofrido, qualquor decisão da FUfJAS sa*

rie acatada pelou Apurinã naquela ooaanto,

14) A FUMAI procurou agir rapidaraonts, para eolucionar o problaroa E 

doo Apurinã, o qua.iapodiu qus considcrssae na demarcação d3 a» 

roa, as dispcaiçoes do Estatuto do índio (artigo 23), Dscrato -

H 7S.S99 (artigo 25, | 1 e 2) a a Portaria n® 38?/H.
15) D principal cserco conaidoredo na dsmarcaçao da área, foi usa sis

cola do alvenaria o nao a arca de paroMbulaçaa, caça, pcsca, cs

Igíb a cesitárioa, , / v'?



I f i )  H o u v ü  à  á p o c Q  d a  c l e a a r c B Ç G t t , ■  u m  c o n t r a t o  v È r b a l y - ~ 8 n t r Q " ' í n d i o s  «  

p o a s o i r o s ,  o a g u n d a  o  q u a l  o s  í n d i o s  p o d e r i a , u  c o n t i n u a r  u s u r i d o  a  

á r e a  q u o  s a m p r e  T o r a  u t i l i z a d a  p o r  n l a o  ts q u e  f i c a r a  f o r a  d a  tíjs 

Earcnçao,

IS) Na prircaira safra da castanha cpoo ts demarcaçao da àrea (77/7E) 

o produto foi colatado palca índios, tanto na &roa dssaícada, c 

quanto na tsrea ocupada por posssircs*

18) Com as dificuldadss do obtenção de caça b posca na crea tísmerca 

da, os índios farsa pouco a poucá pcrcebando os probleaa?» ds.so 

brBuiuância Qua teriam na área demarcada*

19) fía sagunda eafra de Castanha após o dosarcaçao (78/79) oa índi

os oncontrarara as priasicGs resistcncia3 à exploração tía área * 

ocupada por posseiros,,

Unsa vsz fixados estes pontos, cs quais marcam inclusive 

a cronologia dos econtecinsntcs , fvej aseis ycorso ss dasenrelou a qusa® 

tão»

Possuindo os Apurinã do PI Boca dc Acro, uhb conscisis ■» 

cia razosvEflnssnta fornada ao longa dos uXtinos anos, bera cs no conVa
* „ r

condp de for^a bQ3tantü -clara, cs direitos qus Ihau sso inerentes 'tJ 

cora base no Estatuto do índio, docidirara-ss b comaças a agir l i iàstiSr  

mente,-no intuito ds fazor valor aquilo que considsraa! uma qusatãor4i: 

'dé jus tiça„ | V

ftvlzinhando-se a safra da castanha d6 1979/BÜ, decidi 4/
* í f

ra.n-ao onuiar ara setembro p.p.* cartia ao Presidnnte da FUNAIj onds^ 

«xpusorara resursidamenta a questão da terra, solicitaram providônci- 

es no ssntido ds ea corrigir o erro incorrida, à época da desarcr. - 

çae», roanifastando ainda b u s  disposição ds coletar a  castanha na á  -  

roa que roinvidicavea, 3absndo de antemão, em função do quo vinha ' 

ocorrondo nns últimos torspos, quo isto seria notlvo ds atritos cear 

os brancos.

Cunpre esclarscur qus os índios decidirao-so por anviar 

a corta diretamente ao Presidonte da FUKAI o não è A3ACRE, que s b  ™ 

ria o procodinento normal, una vez que haviam perdido á confiança * 

no órgão regional da FUMAI, faca aos daecaainhcs da sua adsinistra- 

ção. Embora houvesse rocero-cbogndo uni novo Chofe para a Ajudancia F

okLb psttava há apenaa poucos dxa3 ocupBtido efotivareanta o carps*

0 não roccbiraonto do qualquer reaposic-a essa cortar m  

preoantau ta'etis ua. raotivo paro raforçar junto aos índi.0 3, a ircáges 1

p , « , _ $ b l j . 7 r " '



A
de quo dificilmonto a fUiMI eosuno.a sua rfofasa® E:;sa Imagina n 09 a ti. 

va qu3 possuem do órgão» vui~ne consolidando a laedidsi ora quti uSo * 

porcebondo quais sao sdus legítiraos diraitoa, bsía conti qu&iu bko os 

interesso» que locs & prosfervar b t soountío Rebora* cumpra a FUNAI da~ 

fender. 'm '
Além do Bslüf estão .agora era condlçeas■de percobat cls- 

raBsnto, os Boontscircontos que ca desenrolara na PI. Kaaiicya, .onda £n 

dlos ba pesca orígors/ vera sofrendo há anos pressõea rcuito' sanalhan- 

t sr Rqunlas pa.la3 quais passara»* A indefinição quanto a are es indí

gena naquale local, e fruto ds urn processo quo se arrasta ha quatro

Eü ' tanos, sendo evidentu a-falta do firtscza da FUKAIt bi» resolver 

questão» Como os índios do PI.'Kanlcuã estão cia fr&quentea contatoa1 

com os do PI Boca do Acro» astee últiaos acompanhara- ds parte oa f 

Econtecinantcs qus lá e b  verificaraj*

De índios ficara ris fato confusos era r&lapoe as qus espjg ■ 

rar da FUhiAI„ uma vez qus esta ora Ihss tíá c o k o  resposta, 0 sais * 

absoluto silencie* ora cs apoia ea euas decisoes0 fissira, quando da 

vioita do Delegado da fia DR ora 15/11/79» a qual nos referísca apte- 

riornenta, cs índios emnif ssiarana novarasnto» sue disposição d-s sn - 

trar poucos dias depois*. nas terras qua reivindicai, para coletar a 

castanha» Recisbaraj» 0 apoio unânirse do Delegado* 0 0 -Chsfs da AjACTiEj.

0 do Advogado quo os acompanhava, qua lhos garantiram qus e-sse c-i’&4iu' 

usí direito que poasuíasi. . |v

Assira fundamentados.. 0 9. índios rsuniras-se alguns dias9̂  

depoÍGr carcando sua entrada na araa não-.dsraarcoda, para a 2̂  Pai 

dia 2fi/ll/79, Decidiram quo iriat» todas cs boraens da c-OEunidade,. 

uma vez qu3 soria nscessário construir ropida-nonts ( um nevs "papiri*" 

quo lhas r.arviris da residanoia s onde seria arsaazonedci a castanha* 

colotoda. Apaaar de haverem construído um "papiri" no musao local s 

no anD anterior, acabavam da rocobar a informação dis que sJ.® havia’ 

sido queimado naquela sotnanB, Esta seria c prissairu, de ufsa iéris 5 

de agresoss, qua os colonos sulistas perpetraria:»! contra de índios, 

a fits de criar ura cliraa ds intranqüilidade, de modo a deseiítiaule - 

-loa dc sua idéia inicial. ■ -

fía reunião do3 índios ficou taabéra decidido» qua apóa a 

construção do novo "peplri", farias ura levantamento ■ da quantidade * 

de "ouriços* qus já haviam caído das esotanheirais e, 03 função doía

determinaria» o núsnoro do horaons qua lá permanecer is», Gs -decaio i-e 

tornarÍRB ao Posto para exccutar trabalhes do capina e a posterior*



No domingo 25/11/72, váspera da saída tícís índios pare ’ 

as ntirgana do fito Acro, comoçareia a correr várias bouto® polo Posto 

rio qua cg os índios penetrassem pelo, uarcdourc quo dá acesso aqua - 

lee tsrras» ocorreriam raartss, ssndo 3 primeira» « do Chefe dD Pos

to, Uma utiz que oa coniatua entro índios o brancos sóü 6rt-.qu<jni.fâS e 

intensos naquela área» tendo inclusive sido realizada uma partida •' 

do futebol ao índios-vs. brancos naquelo domingo» e praticamente ia 

poosívsl identificar quais colonos procuraram criar 0 clima de ten

são. Apesar disso» os í.~dioo nao levaram ers consideração as ameaças 

manifestando-se dispostos a nantar. sua decisão»

Ma manha de sogunda-foira» pouco antes da partida, o * 

clima de tensão havia movido toda e comunidade, permanecendo inaltet 

rável b resolução dos índios. 0 colono Eurides postou-se durante s 

longo tempo, ta raei» à BR 317, bem 00 frente 00 Posta, armada» chs» 

etendo um índio que por filí passava, paro conversar. Seguiu-s® uma 

(áiecKáiHis discussão e® alto tom» o qua atraiu vários índies® As 1 

ameaças de corto foras então repetidas por ela, limitando-s& os ín

dios a argumentar, quo sstavera eps.nas exercendo uns direito do qual*

nunca haviam aberto s a raão„ Noass providência foi. aca-atala:? os In»* ^ i
di.ee quo e b  dirigiam paro s discussão, de qua doverisa manter-se \  E 

calmos» não fazer ameaços a procurar torsinó-la o faais fareve• poss£-, 

vai. v íj

a hora ria partida» quando estava todo 0 grupo reunida 

(22 índios» o Chefe do Posto o o Estagiário enviado pala FUÍÍAI), man£. 

tivemos usa brev» convorsa com cs índios, onds os alertamos para ri ; 

significada d B  sua decisão, Hanifostemos s s b í s  u í e b  vez, nosso Infc?s 

gral apoio e incentiva òs atitudes da comunidade, quo. objativaesem* " 

fazor valor suas prerrogativas, nos. termos do Estatuto do índio,, * 

Lembramos quo estavam procurando fazer exercor ura dirsiro e qua» fa 

cs a qualquer agrossao, deveriam portar-se tr-anquilsments» evitande 

de todas eê formas, qualquor confronto mais sérios» Finalmcnts afir 

mamos quo, caso c-es.0 fossem .realmente impedidos ds panetrar pele 1 

"uaradouro"» deveriam retornar ao Posto e ontão discutir 0 melhor * 

caminho a seguir.

0 grupo deslocou-so pala BR 317 até a entrada do "vara- 

douro", onde ura grupo de colonos os tava. postado em atitude de sspo*» 

ra# Ali soguiu-so uma discussão envolvando índios» colonos o nor. ’ 

próprios. Bs calonos alegava» quo nao iriam brigar por cauoa daque

las torrei?t písrém,' que dsles1 só sairiam quando a FUNAI ou o Governo 

Federal a declarasse indígena, hera como» lhos ' Ideni.XRcss ' &s benfoi-

proc.

F LS. /  j 2 3 _________

RUBRICA J jj^ r  , .....

I " V ’J '



lizüdüjs junto aos índÍD& fc estai), por 3ua vciz,. reiteraran aoa co lo  

nos, «ua diopoaição ds -entrar na arpa.

A viagcsi até es margens do Riü Acíü transcorreu sers ou

tros incidentes. Acconstatar quo tia fato o  "papiri" antiga hauia ;í 

d o  q u a i r a a d o ,  o s  índios escolhera» n a v o  .local a  imarfj.staaenfcs i n í c i j a  

rare e construção ds nove residsncia. Na quarta-feira, uma ver ccn - 

cluída t! construção 9 feito um levantamento d a  êrea, CI9 í n d i o s  rs -  

tornaram ba Poste, l í o  d i a  a&guinta, cs que lá perraanecersáf inicía- 

raa a coleta d s  castanha.

3a na tarça-faíre, enviaicoG urn funcionário do Peste e 

ííic Branco, o qual portava uraa carta relatando os aconteciraentos 0 

pedindo providências ao Chefe ria A3ACRE0

Ds índios coletaraa 25 latas de castanha ata o sábade t 

quando a grande realoria retornou ao Posto, a propeaito dc f ir , i de 

njena q com a intenção de regressar na feira pela raanhti* Fsc® ao 

cliraa Kxistents, bem corao ao fato da destruição de seu antigo '*p?:pjl 

ri", 04 índios permanaesras guardando e residência s a.castanha 

coletada* Esses indica rstornarlam ao Posto no do&íngc a.tarde, k- 1 

quando forara inforrcados da chegada de funcionário ria FUfJAl c de kIq 

Eontos da Polícia Fesdaral»

| A chagada de representantes da ftlfslfilj bers cosa da agen-T 

tos da Polícia Faderal, ers de certa fornsa aguardada polos índios 

face. à axparinncia que ha vime tido s época ■ da désarcaçao de suas *. 

tarraa s  nléía disco devido s d  fato da carta enviada polo C h e f e  dc ’ 

Ppsto ao Chefe da AJACRE. Cora base no qus. a FUMAI já lhas ■ afirmara1 

b apoiados era sua consciência, esperavam poréra, urna atuação bea di~ 

Psranto* Sabiecs que a simples presença da polícia, talvaz não resul 

tasse^era^çoes— ccncratas -e ;d.s.f in.itiras acerca da • suas desarTrieŝ — ;— * 

pois qua nao era assunto ds sua compatônclíi, Mas tinhan a expectatí. 

v® do recBbur apoio aos seus direitos u jccais fisparariara a chagada 

d B  u n a  c o i s i s s a o  p a r a  r c p r i n i - l o c .  F o i  o  q u e  o c o r r e u ,  p o i s  s  p r s s  s n í U  

d a  p o l í c i a  n o  P o s t o ,  t e v o  a  c l a r a ,  i . t e n g a o  d e  c o i b i . - i e s , ,  i n c l u s i v e  1 

a n j c a ç a n d o - o a  j c o m  p r i s ã o ,  b  p o r t a n d o - o s  . . d s . . f o r r a a  a r b i t r á r i a  p o r e n t e *  

cios. • r " ■

leta dovo ser creditado, sem dúvidas alguma, àc pijuscas 

qua lhes reafirmaram qduc direitos rsconteoentisf orcitindo-us porém, 

no tóonaonto em que o  apoio do sua presença, ara reais do quo nunca r e  

cassário. Estos pessoas, ao nãa ss posicionaram cc-ersntsrsBnte cora. 

suas palavras e ao nao uaeraia do pod3r do polícia ds qua dispõa a 

FUWAÍ, abriram carainho para quo outros Interesses ea aianifestassea1



RUBRICA fQJ ' ’

o quo fuasB boa outra a atunçêío da Polícia Federal na Posto.

Entra cjb índias, este causpartamonto da FUfJAI é notiva ' 

para novas duvides, uraa vez quo eles c& fazem neatü nosenta, a por- _ 

gunta sobro em qual lado encontra-as a FUNfil -• a favor, ou contra ‘ 

o índio? E essa dúvida é realçada polo fato de qus a FUNAI nao se 

fez prBsento no área, na pessoa tíe alguém com poder de influir nos 

acontecimentos, raas enviando ua siroples burocrata, qu3 cm EDrr.ento ’ 

algua podaria dar^áXguroa contribuição ao caso, pois que aenj expssri" 

ência nesao tipo do proòlaraa, sem formação para tal e descenhecedce- 

da questão indígena brasileira, c aléra do nais, ávido pala chsisa ds 

poder, pois qua, este funcionário bu portou duranto toda o trsbalhs

coreo ura eutânti_co_i7ívK_^ígador_de polícia, demonstrando na prática.,

que 3usa jjoKÍçõea„são do_r3tof. totalmente. contrárias aos índios.

Os índios do PI Soca do Acre, aparentemente ccncluíran1 

qua. o Jtnrfio b de fato, una entrava 0 qus terá 3empre qu© ceder todo* 

oeu ospaço, para 0 bem G3tar dos brancoo, bíd seu pedestal ds snbarfc 

ria e dominação® £ para chegarem a essa conclusão, rcuito contribuiu 

0 coraportanento da polícia perante eles, a muito mais o coraport.sM_n 

to rio Funcionário da FUKAI» Kura dads momento, em que grande partí?^1 

da comunidade estava reunida, ura dos policiais pôs-3e a convarsar ' i | 

anigavelmsnto com os índios, creditando-lhes legitimidade em suaíT-V̂ - 

reivindicações e defendendo pasiçoss muito seraelhantes as nossas, 

expostas neste relatorio. Era outro rcomento, quando novamente toda ap: 

comunidade se encontrava presente, outra policial disss-lhes qua "oj 

outro ledo da estrada" jé lhes psrtencers eía outros tarcpos,, Agora.’'1'’ 

era uraa propriedade privada e que deveria ser respeitada. Caso ccn- 

trário, por sarem índios "aculturados" (por nao corserera mais com es 

mãos e sim coca colher a prato), poderiam ser presos. Para ilustrar, 

o referido policial leu ok V02 alta o Art. 56 do Estatuto do índios 

Ds policiais fizerem ainda outros comentários depreciativos aoa ín

dios, chamando-os de raantiro3os durante os interrogatórios e chagajv 

«bs do rassmo a dizer a un; índio, que nao deveria »sia conunicar-ss*

00 Apurinã. Qus tíoveria esquecer sua língua a aó fnler o português*

Ora, segundo 0 Estatuto do índio, , artigo 58, inciso I: "Constitui 

crime contra os índios 0 a cultura -indígena:

1 - escarnocnr de cerimonia, rito, uso, costume ou tradiçõso cultu

rais indígenas, vilípandiá-lo3 ou perturbar, do qualquer ncdo ,

a sua prática. - Pena - detenção ds um a tras eiqses".

Além tíe uraa grande decepção doa índios am relüçeo

a FUKA1, n ccus objetivos 0 aos brancos, os índios ficaram de ccrts
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modo atorrarizadoa com o quo lhos foi dito 'pEÍlcr polTcis» i jr-

maf após nua partida, rounirara-3B e dacídiram-se parar ts^poraría - 

Benta a coleta do castanha* ftão abdicaram poram, de seus direitos * 

Decidiram ciar oaie um crádito à FUf>JAIf spazar de tudo, (tín próprics 

policinis- ea suas donenfrnadas BiPbi.nuidades, IHeí? d.i sbí;? srs a saf.da 

que. não tinhara podar para resolver s questão; isto só poderia sar * 

feito pala FUrJAl) e tentarão obter junta a ela, a justiça que altse-- 

jam.

■ Assis» nade eq poda direr acerca dos rumes qua 03 fatos 

pcdtsrao tornar no futuro pióxico. Caso a F.UtíAI nao assuma rapi-damar*"’ 

fca 0 seu popclj quo 0 D do dafsndar as terras indígenasr os confli

tos poderão eer roacosos, nao sendo impossível quo os índios venhsn 

a agir agressiyaaentG0

fiaaí® caso,, eoraenta a adtainietraçso da FUNAI, poderá sa 

sor rcisp0nsabilizadat pela aua inoperancia c omissão*

1 ' _
5 - 0 problesa da educação

/ V

3a qu» nos dispusemos a fazer um relaiario gtirElj, acejrca 
„  r  _  \  h 

da situação dos índios Apurins, que residem no PI Bac& .do Acr^s

te-nos fcsclaracar coa mais datalhss a qusstsío da'Educajso,,-:--- LV ■
■W1-

Coffio nsBncionancs antoriorrasrstGf a cultura dsss© grupo fik'
:£•! y.

r;ncontrE-so bastante d&aarticulada, sendo'muito pouena cs traços

taaia puros qua dfcia se poda parcGbór. Esta é o preço qus pagEiru 05

Apurinã, pelo fato de suas terras localizer sir-ss e» sjsic a serin f~ , V
p f  *. * 

gaio b castanhaia, sendo tEsbcsci propicia a agricultura* FostaUj. ri- \

tos b tradições forara perdidos no erebate ccm a "cultura do3 bran
0 +* '  l

cos*', pela sua supremacia tecnologica a pela violência Btr-preçjada pe 

ra subjugar populações indígenas no país* 1

Da mesma forma, a língua queso desaparecau entre 0 q?u~ ;

po, haja visto que gbu eaprego i-epíGcentcva motivo de daprociação , ■

Hojfl, só 03 mais velhos a dominara, sendo qus rossáo entre edultos ' * j

toais jovens, alguns centoia dificuldade do nsia se «xpressaicrs. Cdh .;

o dssonvolviaanto experimentado por assa conumidaric, ec longo dos f i

últi íkos anoBj porcobo-aa uma revalorização ris várioc nspoctoc de ' |

sua cultura, incluindo-sa a língua entro eles. Assira, asses índioa’ j

nuo aaia svitaa araprogar a próprio língue, podando-sn teabés obsest- {

var grande intorossa dos reais velhos, era í:n3in£-ia aos ctais jovens, 

alguna dos quais só conhncea reduzido núutiro de palavras*. i

Outro aspocto qua dova Eer ccncionadc, í  quo alguns.pou

PHOC. N.' n  >\ / ! ■
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C O D  índios possuem 'clfsbetlzação ea portuguõfi a esain eu;'™ a, * de fcr 

mobastantapr8c:trl&»

l/ale recordar,, qua à epocs da cr£aç*ao da cooperativa * 

daqueles Apurinã, eles próprios tiveram seu interesse despertado pa 

ra a pducfíç-ÕDj quando ?o viraa impossibilitados dc gerir sous prc -

prios notjocios•>

& !»Ddid& ara quo a conunidade cresceu, a partir de ssus* 

próprios £3sforçosf e qua pasccu a ter mais consciência cobra seus * 

direitos et a ver tnai3 claros seus objetivos* a oducaçÕo pasmou a 

ser algo cada cais vbz raais discutido em suas reutiiotif:'t chegando v 

useeiso a constar a roinvidiceçae de uraa professora.na carta qus ©rsv̂ i 

ara® ao Presidente da FUfífll solicitsnde a resolução do problema da 

terra.

Mais do quo issô,, os Apurinã percebei muits claro t?!s »

■ bém, am qua tipo de educação são deficientesa Sabem quo a importan» 

to aprendar, pois reconhecera que o conhecimento a uma forma ds "nas 

ser enganado no mundo dos brancos*1 o quSj, com sua .posse, esta.rao no 

mesmo ps da igualdade ets relaçao aos dsraais, sendo capezes de dia *» 

cernir melhor sobre o que pretendem? onde alreejain chagar s como po

derão es defender*. ' ■ ‘ P
! Per essa r32aof gastaríamos de chamar a atenção, para o 

reto de. que uma educaçao executada-sob padrõss tradicionaiat nao ao
fV ! %  ̂ <lr \  £

nao atenderia as necessidades das Apurinã, coeic poderio ser eleiBEa-j 

to que colaboraria para sua submissão. Alérc do reais, ela nao teris.^ 

qualquer efeito rfcvitalizador sobre sua' eultur&c, |

Qualquer projeto de educação que venha à ser desenvolvi

do no PI Boca do Acrs, devora portento, eer realizado de farrr-a cui-|* 

dadose, paris que poasa ter alguma eficácia, já qu& ele devern eus - 

prir múltiplao funçoes, A .primeira 'delas e a de incantivar o esipre-- 

go de sua própria língua, a por isso não concebemos outro tipo de * 

educação .que nao o bi-lingus.' A segunda seria a de procurar procu ~

' rar -dasportar o interesse pelos eleraentes de st/a cultuts, que aindfi 

estão vivos1 embora asm manifestarei*. A terceira função ocria a de 

nao só, alfabetizá-los ons português, mas a de dar-lhes atrevas des

sa alfebotiz&çeo raoios para vir era a conhocer da melhor forma poesl-* 

vel, no taundo dos brancos"*

Por essa raxao e quo julgasjoe imprópria ? a reconta con 

tratuçeo de uma professora, tendo apenas o 10 grau cursado o sem * 

qualquer oxperiencia rio onsino oai qualquer'nível» para dar aulas 1 

aoa Apurinã da PI Boca do Acra* 3'ulgar.ioa que o trabalho que ela po

deria dosunvolvur aqui, é totalmente* dispenaáv/olf face aa necoscida 

de5 do grupo, isto nao significa dizer, que não hajn urgônein cins rj?

. . ________ ttitffif'' fcl_í J— ----*



solvar a questão* nas s.pen»a que n solução dada não <á ealisfatorla* 

Costarícj» ò 8 ainda de leabrar qus no Departamento do Lin 

gufatica da Universidade do Campinos o professor tfaurizio Guinier!' 

o ü l.inouísta Cláudia Hefeo do Vale, encontram-se elaborando um pr^~
m +  4> V  h «  ■

joto do Edueaçao, o qual devara ser subraes tido ' u apreciaçao da fUívAl. 

no início do próximo ano. Credos quo■qualquer encaminhamento- s saí 

dado ao problema, duyerSo fundamentar-se nesss projeto* Por esss ( 

rozãoj. a professor» rocera-enntratoda pela FUNfil torna-se totalKG.ita 

diapsnsáual para qualquer atividade ligada a educação junto a Comu

nidade Indígana Apurinã do PI Boca do Acro.

Finalízando, cremos ter colocado as diversae queetões * 

do forcia clara ss objetiva. o qua poderá proporcionar à FUMAI, toraar* 

tJocisÕes acertadas s de comprovada, eficácia no enais breua espaço da 

t«ropo possível, pare dessa Porsia garantir a sobrevivsneia es> bases® 

dignas a sólidas ds uma parcela do quo resta dos índios brasil&iros*

Rio Branco, 09 de dezesibrt

//ii

Ronal ío^iaa fâé' & .í * rusrjca /$ Ò
, i  1 — " ■ 

Jiptrilíar Técnico de Indigsnismo j
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-FLS,
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ANEXO - 7

mixistRiUO uh imrHiüR

FUNDAÇÃO NACIONAÍ,. DO ÍNWO - FUNAI

QUADRO POPULACIONAL DOS ÍMPIOS 

APURINÃ DO P'. I . DOCA DO . AC RH

-X'“

pfír?C I

RIMSRÍCA

k . j '

NOME IDADE SEXO

CONVENÇÕES:

(*)

A

O

+

f— 1

nao e apurinã

homom

mulhòr

morto

ca sa monto

donceru Vencia 

Ego

QUADRO GÉNEALOGICO 

POR RESIDÊNCIA

01 - LAFAYETE SOUZA APURINÃ 0 4 anos M

0 2 - JOÃO SOUZA APURINÃ(KAMÃO) 45 .anos M

03 -■ LÍUJRA SOUZA APURINÃ(MAIONI) 31 anos F

04 - ROSA SOUZA APURINÃ(IENTI) 30 .anos F

0.5 - FRANCISCO APURINÃ (PUMAIN) ' 23 anos M

06 - RAIMUNDINIIO APURINÃ (TAAMONI) 11 anos M

0 7 -

j ,
4

ANTONIO MIRANDA APURINÃ(KORA

MAN) ■ 65 anos M

08 - ESTER MARQUES APURINÃ (IREPA) ' 40 anos F

09 - MANDUCO APURINÃ(KAPIKO) 58 anos M

' 10 - HILDA APURINÃ(KAPINERO) 23 anos F

11 " OSMAR APURINÃ(KIRIONAM) 20 anos M

12 - FRANCISCO APURINÃ(Kl INTION) 18 anos M

13 EDILSON APURINÃ(MAKUTI) 04 anos M

A l \  ° *

.4-

A

O

A=o
9 i

-t-

0

A

c|x ^ Í-J:
P-0 11 12

U

m o »: :jó



M I N I S T S Í I U O  1 ) 0  l . N T E E W O U

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  -  F U N A I

14 - MANOEL SOUZA DE OLIVEIRA

APURINÃ (XIRIKO)

15 - RAIMUNDA PEREIRA DA C R U Z (+)

16 - CARLOS APURINÃ (SEIU)

17 - MARIA APURINÃ (MAPULITO)

18 - JOSÉ APURINÃ (MANIXAT)

19 - CLEIDE APURINÃ(KIMIU)

20 - VALDISA APURINÃ(ATULIMA)

21 - ADEFIR APURINÃ (IIUAPO)

22 - PEDRO MARQUES DE OLIVEIRA

APURINÃ (EROROA)

23 - MARIQUINI1A APURINÃ (KUÃ)

•24 - GERALDO APURINÃ(AIUÃ MARIUT)

25 - LAURINDA APURINÃ(AKTORE)

26 - jLAURITA APURINÃ(NANAKNKRO)

27 - ;LAURO APURINÃ (IMPANIM)l
28 - MAURO APURINÃ(KOXIRÍEM)

29 - GRAÇA APURINÃ(MAKEBA KIMIO)

31 anos 

25 anos 

09 anos 

0 8 anos 

07 anos 

05 anos 

0 2 anos 

02 meses

45 anos 

48' anos 

18 anos 

17 anos 

15 anos 

13 anos 

12 anos 

0 8 anos

M 

F 

M 

F 

M

F A  
16

F

M

M 

F 

M 

F

F
É

M A  

W  24 

F

A  “ O

14 15

A  « ©  

22 | 23

O A o o
17 18 19 20 2

6  ò  À  A  J
25 26 27 28 2i!

30 - SERAPIÃO SOUZA DA SILVA . •

APURINÃ(MANICO) 30 anos M

31 - MARINA APURINÃ (MAPULITO) 20 anos ' F

32 - MARIA APURINÃ (YOMAKO VJALTCO) 07 anos. V

33 - MARi:’"TH APURINÃ (KAPAKTE) 0 2 anos F

34 - DONIZEPE APURINÃ(KURIÁT) 06 meses F

A  - ©
30 31

35 - CALORINDA APURINÃ{ISANTOE) 70 anos

36 r FRANCISCA APURINÃ(KAMERA) 38 anos

37 - LORIVAL APURINÃ(SOKONARE) 30 anos

F

F

®  “ A  

35
O

M agregado
3 6



MI N’ I S T Í l i t p  I ' n  ( N T I C I U O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

PPOC.

V l s. ....2 6 [

HUBKICA

•3-

38 - RAIMUNDO MARQUES DE OLIVEIRA

APURINÃ(TEKDERE) 46 anos M

‘39 - SINllA APURINÃ (MAIAKA) 55' anos F

4 0 - SEVERIANO APURINÃ (KIPIXIRI) 36 anos M

41 - JOSSI APURINÃ (TIUNKAMARE) 20* anos M

42 - RAIMUNDIN110 APURINÃ (MANIMAN) 18 anos M

43 - AUGUSTO APURINÃ (AIACA)- 17 anos M

4 4 - AUZIfíIR APURINÃ (XIRINGAE) 12 anos M

A+"

Á  À. 

40 41

©  : 
39

À

42

A
38

À

45 - JOSÉ MIRANDA APURINÃ

%

(KIMBOKOT) 38 anos M

46 - ESMERALDA APURINÃ(MACANA) 32 anos . F

47 ANTONIO APURINÃ(TUXANA 16 anos M

48 - JUNIOR APURINÃ(KURAMAN) 12 anos M

49 - FRANCINELDA APURINÃ(PATIKA) 09 anos F

50 f,’d t m i l s o n  (pui:u ) 0 7 anos M

51 - CREUZA (KAPASSARO) 0 5 anos F

52 - LUCINETE (WAIKY) 02 anos F

53 - VANEIDE (TIKAMBA) 0 3 meses . F

54

55

- OSVALDO APURINÃ (XIMARE) __ '

- MARIA MADALENA PEREIRA DA

34 anos M

CRUZ {*) 22 anos F

56 - MÃRCIA (CABOCAE) 06 anos F

57 - MARCOS (RENENGARE) 0 4 anos M

5fl - MÃHCÍC) (KAAKK1N) 01 a n 0 M

59 - EDEVALDO APURINÃ(KAPUTI) 28 anos M

00-

61

- FRANCISCA SOUZA DA SILVA(*) 

- FRANCISCA DAS CHAGAS

2 4 anos F

(TI RI CAÍ 11) 06 anos F
62 - FÃTIMA (CW1ENI) 0 4 anos F
63 -• DEDIVÀLDO {CAXUTE) 0 3 anos M
.6 4 - Dl VAI,DO (MAPUTCUO) 01 ano M

A  = ©

ü
f.l

A A  O 

47 4a 49

46

A  Ò 

50 51

A
54

O
56

©

A
5 7

A
5 8
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59 I 60

A
6 3

A 
6 4
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M I N I S T l v I l l O  D O  I . N T K I t l O U  f t U B R I C A  ------------

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  -  F U N A i  * * . 4 ”

C rJ ~ SALU BENTO APURINÃ (XAMAKMU)

G6 - ELZA APURINÃ (APINDIERO)

6 7 - KUNICE APURINÃ(MITUNGA CAA- 

PI)

68 - SEVERINO APURINÃ(MAS5AP0)

69 RAIMUNDINI1A APURINÃ (SlÍNAPA)

7(1 -• LUZIA APURINÃ (MAIONATO ) 80 anos F

7'l - MANECO APURINÃ (IANTORE) 43 anos M

A  *7 ©  
6 6  1 6 7

39 anos M

36 anos F

16 anos F
68

2 8 anos M ■r A ■ = O
14 anos F

69 70

Co
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